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PROGRAMA DE PROVA
ÁREA DE CONHECIMENTO: LIBRAS

Itens:
1 - A história da surdez no Brasil e no mundo.
2 - O ensino de Libras na Licenciatura: metodologias(s),
3 - A inclusão escolar do surdo e as políticas públicas em Educação- Libras
4 - Libras e o acesso à cidadania da pessoa surda. Pesquisas atuais
5 - Libras: Noções básicas e introdução ao idioma.
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 ÁREA DE CONHECIMENTO: MATEMÁTICA

Itens:
1 – Trigonometria.
 2 – Números Complexos.
 3 – Matrizes e Sistemas Lineares.
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 4 – Produto de Vetores.
 5 – Teorema Fundamental do Cálculo. 
6 – Aplicações da Derivada: máximos e mínimos.
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